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			Introdução

			Antes de passar ao tema do livro – os Mantras – vou contar um bocadinho da minha história.

			Nasci no século XX mesmo no início da década de setenta e fui uma bebé muito desejada pelos meus pais e pelo meu irmão.

			Nasci no seio de uma família que sempre me deu amor, carinho, protecção, valores e exemplos de viva. 

			Em todos os momentos da minha vida sempre tive e continuo a ter a minha família ao meu lado e todos eles foram e são sempre o meu maior apoio e porto de abrigo.

			Fui educada na religião católica, fui baptizada, frequentei a catequese, fiz a primeira comunhão, a profissão de fé e o Crisma. 

			Sou escuteira do CNE – Corpo Nacional de Escutas. 

			Neste momento não estou no activo mas uma vez Escuta, Escuta para sempre.

			Aos cinco anos tive uma doença muito grave – Difteria – e a maior parte dos médicos já me davam como perdida, mas o Criador e o Universo tinham outros planos para mim e sobrevivi a essa doença tão grave apenas com uma ligeira sequela, ser mais baixa em relação aos padrões que a sociedade considera normais.

			A minha infância e adolescência foram o que considero muito boas. 

			Estudei; fiz amigos; pratiquei desporto como natação e ginástica desportiva; tinha várias actividades no CNE como passeios, acampamentos ou simplesmente ficar na sede a entoar canções, ler histórias como o “Livro da Selva”, aprender valores e regras de sobrevivência, como fazer nós e uma fogueira; ia à missa e cantava no Coro da Igreja Nossa Senhora da Conceição, no Porto.

			Quase todos os fins de semana a nossa casa ficava repleta de tios, primos e amigos da nossa família; via um ou outro programa de televisão; tive o privilégio de acompanhar os meus Pais quando iam trabalhar;  tive várias pessoas na minha vida que eu considerava como avós; brincava na rua ou em casa dos vizinhos; colaborava nas tarefas de casa, lia tudo o que me aparecesse à frente; brincava com o meu irmão e, como uma irmã mais nova que se preze, chateava-o!

			Gostava imenso quando o meu irmão e os amigos me levavam ao cinema e a ligação que existe entre mim e o meu irmão, um dos meus maiores protectores, nunca ninguém há-de conseguir quebrar!

			Tive o privilégio de ter escolhido o melhor Pai que alguém podia ter e ainda tenho o privilégio de ter a melhor Mãe que alguém pode desejar.

			Fui e sou muito abençoada e protegida.

			Era uma criança alegre e curiosa por isso gostava de ler, ouvir histórias, ouvir música e cantar mas tinha momentos em que gostava de ficar quieta só a olhar à minha volta e ouvir o que as outras pessoas conversavam entre elas.

			Desde muito nova que me surgiam questões filosóficas tais como: 

			
					O que estou aqui a fazer? 

					Se só existe o céu e o inferno e se só existe esta vida para provar que mereço o céu, como vou conseguir isso?

					Porque há tanta maldade?

					Para onde foi o meu avô que faleceu?

					Para onde vou quando morrer?

			

			Estas e outras questões associadas ao facto de ser uma criança extremamente sensível e sensitiva, fizeram com que me tornasse numa criança e adolescente tímida e com medos.

			Podem pensar que estes meus medos poderiam ter origem na doutrina que ouvia na Igreja, mas não. 

			Só tenho e agradecer à Igreja Católica, até porque foi graças a alguns Padres que passaram pela minha vida que me livrei de alguns desses medos e me tornei na pessoa que sou hoje. 

			Fui uma estudante normal mas a determinada altura perdi o rumo quando me vi impedida, por lesões desportivas, de seguir o caminho que queria – Educação Física.

			Tive de direccionar a minha vida para uma aérea completamente diferente e isso fez com que não tivesse vontade de seguir uma das minhas outras opções – psicologia ou música.

			Com dezoitos anos surgiu a possibilidade de começar a trabalhar numa Agência de Viagens, segui esse caminho e continuo a seguir pois faço parte dessa Agência há mais de trinta anos.

			Pus completamente de parte o curso superior.

			Muito nova apaixonei-me, namorei e casei-me.

			Aos vinte e dois anos era Mãe pela primeira vez de uma menina que parecia um botão de rosa e uma princesa. Ainda não tinha nascido e essa menina já era tudo para mim.

			Passados catorze meses nasceu o primeiro príncipe da minha família, com cara de anjo e sorriso fácil.

			Tinha a menina nove anos e o menino oito quando nasceu o príncipe mais novo, um menino sereno também de sorriso fácil e que exalava paz.

			Por circunstâncias diversas divorciei-me e os meus filhos passaram a ser o centro do meu Universo e a razão da minha vida.

			Durante muito tempo deixei de pensar em mim e centrava a minha vida em tudo à minha volta: filhos, casa, trabalho, ver filmes e ler livros para não pensar e não sentir.

			Andava extremamente cansada, amargurada e revoltada com a vida que tinha. 

			O resultado da minha vida de stress e sentimentos tão contraditórios fez com que me desconectasse completamente, tivesse uma depressão e passado algum tempo, fosse internada no hospital com uma anemia muito grave.

			Isso fez com que começasse a questionar tudo à minha volta e o porquê de ter de ficar sozinha com três filhos. 

			Cheguei a questionar se seria capaz de criar e educar três crianças sozinha. 

			Claro que não estava sozinha pois a minha família estava sempre presente e sempre me ajudou e apoiou.

			Em vez de baixar os braços, reconheço que aproveitei todos esses momentos menos bons da minha vida para encontrar respostas, ajuda e consolo. 

			Aproveitei esse tempo para recuperar, descansar, estar com os meus filhos, ler, meditar e contemplar a natureza. 

			Um dos meus passatempos favoritos é ler, por isso fiz uso de algum desse tempo para reler ou ler sobre diversos temas como karma, reencarnação e vidas passadas, chama violeta, sistema energético e suas terapias, Arcanjos e o poder das afirmações positivas. 

			Ao longo de todas as minhas pesquisas e buscas por respostas a tantas situações que me eram colocadas à frente deixei de ser uma pessoa religiosa e tornei-me numa pessoa espiritual.

			Sou uma pessoa que gosta de pesquisar e aprender coisas novas e surpreendentemente numa das minhas pesquisas sobre chama violeta surgiu um mantra.

			Curiosa por natureza, direccionei a minha pesquisa para a palavra mantra e para aquele mantra em particular.

			O primeiro mantra a entrar na minha vida foi o Mantra Kodoish e de seguida o Mantra Gayatri. 

			Daí a descobrir outros Mantras foi um passo. 

			Comecei a ouvir e a entoar Mantras praticamente todos os dias e a minha vida nunca mais foi a mesma.

			Na altura ouvia ou entoava Mantras sem colocar qualquer intenção especial mas mesmo assim deu resultado pois as pessoas e as oportunidades certas foram surgindo nos momentos certos.

			Passado algum tempo surgiu a oportunidade de fazer a iniciação ao Reiki.

			Neste momento tenho o terceiro grau de Reiki, o segundo grau de Prana Bakti, sou Mestre-Professor de Magnified Healing® e aprofundei os meus conhecimentos em meditação. 

			Desde essa altura até ao momento presente mudei tanto que em determinadas alturas nem eu própria me reconheço.

			Os Mantras fazem parte do meu dia-a-dia, há alturas que ouço só porque gosto de ouvir e há outras alturas em que entoo um Mantra específico com uma determinada intenção.

			Algumas Pessoas poderão achar estranho considerar orações da Igreja Católica como Mantras. 

			Para mim e muito resumidamente, um Mantra é uma palavra, frase ou oração que é repetida várias vezes, com uma determinada intenção, o que significa que qualquer oração da Igreja Católica, de outra religião ou filosofia de vida, pode ser considerada um Mantra.

			Este livro é maioritariamente para Ocidentais, a maior parte de nós fomos baptizados e educados segundo as escrituras da Igreja Católica por isso faz todo o sentido incluir algumas orações desta Religião.

			Incluir orações da Igreja Católica é também a minha maneira de demonstrar que, para mim só existe um Criador e que esse Criador é comum a todas as religiões ou filosofias de vida.

			A mensagem principal de cada religião é o Amor Universal e só essa mensagem conta. 

			O Amor Universal resume tudo. 

			Compilei alguns Mantras do Budismo, Hinduísmo, Kabbalah, Catolicismo, e Sikhismo para demonstrar que a mensagem e as orações ou Mantras são muito parecidas.

			Pode ser um devoto do Catolicismo mas mesmo assim entoar um Mantra do Hinduísmo. 

			Entoar um Mantra de outra religião não significa que tenha de abandonar o Catolicismo, significa apenas que está a abrir a sua mente e o seu espírito a uma mensagem transmitida de modo diferente mas que no fundo é a mesma – o Amor Universal.

			A mentalidade oriental é diferente da ocidental por isso tentei fazer uma interpretação de cada Mantra sob um ponto de vista mais simples de modo a que nós Ocidentais pudéssemos entender melhor o significado de cada um.  

			Este livro é a minha forma de partilhar os conhecimentos que fui adquirindo.

			Tudo o que escrevi é a minha verdade e interpretação, são as minhas crenças e a minha opinião. 

			Deixo ao seu critério permitir-se entrar na energia maravilhosa dos Mantras.

			 Acredito que tudo na vida tem um propósito, se eu não tivesse sobrevivido à difteria este livro nunca teria sido escrito, ou mesmo que fosse escrito por outra pessoa, nunca seria igual a este.

			Desejo que os Mantras vos ajudem a encontrar o vosso caminho e a percorrê-lo com mais suavidade e sabedoria.

		

	
		
			Definição de Mantra e Seus Benefícios

			Originalmente Mantra era considerado um som, uma sílaba ou poema religioso, normalmente em Sânscrito, entoado com uma determinada intenção de modo a atingir um objectivo pretendido.

			Sânscrito é a língua primordial e a Mãe das outras línguas, considerada neste momento como língua morta.

			Como se trata de uma língua revelada, em meditação, a Sábios da antiguidade é considerada uma língua Sagrada, a expressão perfeita e sistemática do som.

			A vibração de cada uma das cinquenta letras do alfabeto Sânscrito corresponde à vibração de cada uma das pétalas dos principais chakras1.

			A vibração de uma determinada letra em Sânscrito vai activar uma pétala de um determinado chakra. 

			A sua vibração produz efeitos em toda a nossa dimensão, ou seja, em todos os nossos corpos.

			Apesar de ser considera uma língua morta, continua a ser usada por milhões de pessoas nas suas práticas diárias. 

			Além da entoação de Mantras, as práticas religiosas e tradições Hinduístas são conduzidas e ensinadas em Sânscrito.

			Sendo Mantra uma palavra em Sânscrito, a sua tradução é instrumento de libertação da mente. Man = mente / Tra = instrumento.

			Os mantras originaram dos Vedas, actualmente as Escrituras do Hinduísmo, porém são utilizados também no Budismo, Sikhismo, Jainismo e em outros sistemas religiosos ou filosofias de vida.

			Mantra é muito mais que uma junção de algumas palavras para expressar um pedido, um sentimento ou uma ideia.

			Mantra é um padrão de ressonância que nos permite sintonizar com frequências específicas da energia do Universo, são sons sagrados dotados de grande força energética.

			A vibração produzida pelas palavras entoadas em Sânscrito tem o poder de nos ligar ao inconsciente colectivo, que é todo o conhecimento do Universo. 

			O som é um dos factores principais que define a nossa vida, o nosso estado de espírito e de ânimo. 

			Tudo que verbalizamos vai definir a vida que construímos para nós. 

			Essa verbalização transmite ao Universo uma vibração. 

			Se emitir vibrações positivas, atrai situações positivas, mas se emitir vibrações negativas irá, com certeza, atrair situações negativas. 

			Tudo o que é verbalizado gera uma consequência.

			Como dizem os Árabes: 

			Existem três coisas que não voltam atrás: a flecha quando é atirada, a oportunidade quando é perdida e a Palavra quando é proferida.

			Deve, por isso, ter muito cuidado com o que verbaliza.

			A Bíblia, livro sagrado do Catolicismo diz: 

			No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Todas as coisas foram feitas por meio dele (João 1:1-3).

			Sendo os Mantras uma vibração Sagrada do mais positivo que pode haver, ao entoá-los ou ao ouvi-los está a criar em si e à sua volta uma vibração extremamente positiva.

			O mantra possui uma energia sonora que movimenta as energias que envolvem quem o entoa ou ouve.

			Ao entoar ou ouvir Mantras está imediatamente a modificar a energia do seu corpo e de tudo o que o rodeia. 

			Só o facto de colocar um Mantra a tocar já está a influenciar a energia do local e do seu corpo.

			As vibrações influenciam a água e sendo o nosso corpo constituído por cerca de sessenta e cinco por cento de água, toda a vibração emitida à nossa volta influencia o nosso corpo e consequentemente o nosso estado de espírito.

			Para o ajudar a entender melhor este conceito pode verificar na Internet a experiência do Pesquisador Japonês Masaru Emoto. 

			Este Pesquisador faz várias experiências com água no sentido de verificar se esta teria memória, expondo a água a diferentes vibrações de música e palavras. 

			Colocou várias garrafas rodeadas por dois altifalantes, cada uma delas exposta a um tipo de música diferente. Depois de congelada, a água que esteve exposta à música clássica formava cristais belos, enquanto que a água exposta a heavy metal formava cristais feios e deformados. 

			Emoto resolveu então, verificar qual seria a reacção da água à palavra escrita. Escreveu palavras como amor e maldade e colou-as em garrafas.

			A amostra da água da garrafa correspondente à palavra amor formou cristais belos enquanto que a amostra da garrafa correspondente à palavra maldade formou cristais deformados e feios.

			Apesar de ter lido em vários livros e artigos que entoar um Mantra noutra língua que não seja em Sânscrito não tem o mesmo efeito, na minha opinião o que conta é a intenção, o que conta é o pensamento e a vibração que cada um coloca nas palavras que está a entoar por isso o efeito é o mesmo, quer o Mantra seja em Sânscrito, Português ou Inglês. 

			De qualquer modo se o Mantra original foi criado em Sânscrito deverão entoá-lo em Sânscrito mesmo que a pronuncia não seja a mais correcta, existem Mantras entoados de forma diferente sendo o resultado obtido o mesmo.

			O Universo sabe que aquela palavra pode ser pronunciada de várias maneiras mas que o seu significado é o mesmo. 

			Quem entoa ou ouve Mantras não necessita de saber o significado das palavras, basta ter fé nas palavras pronunciadas, no entanto eu considero que o seu poder aumenta se soubermos o significado. Ao saber exactamente o significado do Mantra que esta a entoar, ajuda-o a direccionar melhor a energia da intenção colocada. 

			Apesar da maior parte dos Mantras terem como origem os Vedas, para mim Mantra é uma frase de rejúbilo, de adoração ao Criador ou um pedido ao Criador que se torna em uma oração e que pode ser entoada em qualquer língua. 

			Hoje em dia, a palavra Mantra é mais abrangente, podendo também designar uma afirmação ou uma oração entoada em qualquer língua igualmente com uma determinada intenção de modo a atingir um objectivo pretendido. 

			Entoar Aleluia ou O Senhor é meu Pastor nada me faltará ou Eu Sou um Ser Divino tem tanto poder como entoar Om Shanti ou Hari Om Shiva Om.

			Na minha opinião, qualquer oração de qualquer religião, ou qualquer frase pode ser considerada um Mantra.

			Existem inúmeros mantras para diversos fins. 

			Existem Mantras para facilitar a concentração e meditação; mantras para energizar, para limpar e equilibrar chakras; para criar uma vibração especifica nos canais energéticos a fim de desobstruí-los; para curar ou melhorar de uma doença; para protecção; para relaxar; para nos animar; entre outros.

			Pessoalmente, prefiro entoar e ouvir Mantras acompanhados com melodia. 

			Gosto de ouvir ou entoar Mantras enquanto executo as tarefas do dia-a-dia mas também faço uso de Mantras para meditar.

			Existem imensos vídeos na Internet, só tem de escolher o que mais lhe agrada.

			Os benefícios de ouvir ou entoar Mantras são muitos, entre eles:

			
					A ligação ao inconsciente colectivo, que é todo o conhecimento do Universo.

					A ligação ao Divino que está dentro de nós, ao Criador, aos Seres de Luz, aos nossos Guias, Anjo da Guarda, Eu Superior e Elementais.

					O equilíbrio energético e consequentemente o equilíbrio físico, mental, emocional e espiritual.

					Como meio de modificar o nosso estado de espírito e de ânimo.

					Acalmam a mente e sentidos, relaxam o corpo e ligam a energias superiores.

					Ajudam a harmonizar medos, ansiedade, dúvidas e desejos.

					Como ajuda para aceitar ou mesmo melhorar de uma doença.

					Ajuda na libertação de uma depressão. 

					Aumenta a auto-estima e autoconfiança.

					Limpeza energética de nós próprios e de espaços.

					Ajuda para encontrar um objecto perdido.

					Como meio para atingir um determinado objectivo ou obter uma graça.

					Libertação de apegos e vícios.

					São um meio para nos ajudar a encontrar o nosso caminho de vida.

					Tudo está interligado o que significa que ao entoar um mantra não só está a elevar a sua vibração energética como está também a modificar a energia à sua volta, influenciando tudo o que o rodeia inclusive as pessoas que o rodeiam. Ao elevar a sua vibração irá ajudar na elevação de tudo à sua volta inclusive a vibração do planeta.

			

			Eu já entoei Mantras com várias intenções. Os Mantras ajudaram-me em momentos de desespero, em que eu achava que não existia luz ao fundo do túnel. Os Mantras ajudam-me sempre a encontrar o melhor caminho para mim. 

			Entoo muitas vezes Mantras como uma ajuda para equilibrar todos os meus corpos, para me libertar de densidade, stress, preocupação ou mesmo angústia e tristeza. 

			Os Mantras fazem parte do meu dia-a-dia, é muito raro haver um dia em que não entoe um Mantra. 

			Como humana que sou, tenho os meus momentos de tristeza, desalento, ansiedade e angústia. 

			Mal me apercebo que estou a entrar numa vibração menos boa, escolho um Mantra que eu considere adequado para a situação e entoo-o. 

			Quando sei o motivo desse sentimento, coloco a intenção de o Mantra me ajudar a libertar desse sentimento. 

			Se não sei o porquê coloco a intenção de o Mantra me ajudar a entender e a libertar-me do mesmo.

			Também entoo Mantras como forma de agradecimento.

			Eu poderia escrever uma serie de parágrafos com experiências e resultados obtidos com a entoação de Mantras mas essa seria a minha realidade e a minha experiência. Somos todos diferentes, temos passados e vivências diferentes, o que significa que o resultado provavelmente será diferente. 

			Só experimentado vai saber qual o resultado que obtém com a entoação de um determinado Mantra.

			No entanto, mais à frente, dou uma definição geral e uma breve explicação sobre o significado, os benefícios e os efeitos produzidos por alguns Mantras.

			

			
				
					1 Explicação no capítulo Sistema Energético

				

			

		

	
		
			Entoar Um Mantra

			Existem três formas de entoar um Mantra: mentalmente, murmurado ou em voz alta. 

			No início, é perfeitamente normal sentir alguma dificuldade em controlar e acalmar a mente. 

			Provavelmente vai perder a concentração, vai-se distrair ou começa a divagar. 

			Quando isso acontecer respire fundo e modifique a forma de entoar o Mantra. 

			Se estava a entoar mentalmente, experimente entoar em voz alta ou murmurado. 

			Alguém me disse que os Mantras só têm poder se os entoarmos da “forma correcta”. 

			Eu ouço ou entoo mantras ao longo do dia e mesmo assim noto os seus efeitos. 

			O pensamento e a palavra libertam frequências energéticas e essas frequências chegam ao plano divino.

			Só o facto de ouvir um determinado Mantra já me proporciona relaxamento, paz e alegria.

			Sendo um Mantra uma oração, claro que o seu efeito será mais elevado se seguirmos alguns rituais simples:

			
					Escolher um local calmo e ter a certeza que não vai ser interrompido.

					Escolher o Mantra e a intenção.

					Sentar-se numa posição confortável já com o Japamala2 na mão, fechar os olhos e fazer algumas respirações profundas.

					Invocar os seus Guias, Eu Superior e/ou outro Ser Iluminado do seu agrado para o acompanhar e orientar.

					Dizer mentalmente ou em voz alta a intenção.

					Entoar o Mantra cento e oito vezes pois existem cento e oito nadis3 a passar pelo centro cardíaco. Ao entoar um Mantra cento e oito vezes está a permitir que a energia desse Mantra preencha o corpo físico e energético.

					Utilizar o mesmo Mantra e intenção durante vinte e um ou quarenta dias.

			

			Vinte e um dias é o tempo necessário para programar a mente, o sistema nervoso e o sistema energético. É o tempo necessário para o organismo assimilar novas informações.

			Quarenta dias é um número recorrente na prática de várias religiões. Jesus andou pelo deserto quarenta dias, Noé flutuou sobre as águas por quarenta dias, Moisés errou pelo deserto quarenta anos, já Buda permaneceu sentado sobre a árvore Bodhi quarenta e nove dias até alcançar a iluminação.

			Quarenta dias é o tempo estipulado no Hinduísmo Védico para a prática de um Mantra.

			
					No final agradecer

			

			Não se preocupe se no meio da sua vida agitada não conseguir tempo para estar sentado a entoar o Mantra que escolheu. 

			Entoe-o sempre que puder, pode ser no percurso para o trabalho ou outra actividade, enquanto toma banho e se arranja, enquanto limpa a casa, pratica desporto ou mesmo enquanto está a cozinhar. 

			Entoe sempre que conseguir e como mencionei não precisa de o fazer em voz alta. O que interessa é a sua intenção quando o faz. 

			Quanto mais vezes e mais tempo entoar um Mantra maior ligação está a criar com a energia e vibração desse Mantra. Ao fim de algum tempo essa vibração passa a fazer parte de si.

			Pode colocar qualquer intenção na entoação de um Mantra mas tenha sempre o cuidado de a escrever, de ser bem específico e de tomar nota da data em que iniciou um pedido / intenção.

			A intenção e a data de início deverão ser escritos para manter o mesmo pedido ou a mesma intenção naqueles vinte e um ou quarenta dias.

			Ao escrever estará a manter as mesmas palavras e assim não haverá probabilidade de se perder ou alterar o sentido quando estiver a dizer mentalmente ou verbalmente o seu pedido ou intenção. 

			Escrever também ajuda a focalizar a energia naquela frase.

			Ao combinar um Mantra com uma intenção, está a aumentar os benefícios a nível físico, mental, emocional e espiritual.

			O efeito energético do Mantra aumenta quando combina a energia física do Mantra na entoação, com a vibração sonora dessa entoação, a energia mental da intenção colocada e a atenção. 

			A junção destes aspectos aumenta, fortalece e direcciona a energia do Mantra na direcção certa.

			Qualquer intenção, pedido ou objectivo deve ser feito numa frase curta, no presente e sempre positiva. O Universo não reconhece a palavra não.

			Se colocar a intenção – Eu não quero ficar doente – na realidade poderá estar a transmitir a mensagem – Eu quero ficar doente.

			Alguns exemplos de intenções, pedidos e objectivos:

			
					Eu tenho um trabalho, bem remunerado, que é o ideal para mim.

					Eu tenho as condições necessárias para pagar a conta X.

					Eu estou curada da artrose, o meu corpo é perfeito e saudável.

					Eu tenho o relacionamento amoroso ideal para mim.

					Eu tenho verdadeiros amigos.

					Eu sou feliz e encontro o meu caminho de vida.

					Eu encontro a casa ideal para mim, num local calmo.

					Eu estou livre da necessidade de fumar cigarros.

					O meu corpo atinge o peso ideal.

			

			Um Mantra pode ser entoado para benefício próprio mas também o pode fazer para ajudar alguém. 

			Se optar por ajudar alguém deverá primeiro perguntar à Pessoa em causa se quer a sua ajuda ou pelo menos perguntar ao Eu Superior dessa pessoa se pode ajudar. 

			Não devemos interferir com o Karma de cada um, mas podemos sim entoar o Mantra com a intenção de enviar luz para essa Pessoa para que a mesma consiga encontrar o caminho que tem de percorrer.

			Esta é a minha opinião mas deixo ao critério de cada um a decisão de perguntar ou não.

			

			
				
					2 Explicação no capítulo Japamala

				

				
					3 Explicação no capítulo Sistema Energético.

				

			

		

	
		
			Japamala

			Japamala é um objecto de devoção espiritual que é utilizado para ajudar na contagem da entoação de mantras.

			Geralmente é composto por cento e oito contas e o “meru” - conta central - que marca o início e o fim do Japamala.

			Existem Japamalas mais pequenos, com cinquenta e quatro ou vinte e sete contas.

			Ao utilizar o Japamala o dedo indicador não deve tocar nas contas.

			Este é o dedo que corresponde ao ego e é aquele que aponta.

			Segure o Japamala com uma das mãos e coloque o dedo polegar na primeira conta (imagem 1) ficando o meru à frente do polegar, entoe o mantra uma vez. 

			Deslize o polegar para a segunda conta e entoe o Mantra novamente, continuando assim até terminarem as contas.

			Se desejar entoar o Mantra mais de cento e oito vezes, não deverá passar por cima da conta principal – o meru, deverá fazer o percurso no sentido inverso (imagem 2) e assim sucessivamente.

			
				
					[image: ]
				

			

		

	
		
			Karma

			Antes de encarnar são definidas todas as situações que quer vivenciar de modo a equilibrar o karma pessoal, familiar, de grupo, do País, do Mundo e do Universo.

			Mas afinal o que é Karma?

			Uma definição simples de Karma será a lei de causa-efeito. Todas as acções têm uma consequência.

			Segundo esta lei, se praticar uma acção positiva poderá obter um resultado positivo. Digo poderá, porque tem de ter em conta todas as suas acções passadas, inclusive todas as suas acções em todas as suas vidas passadas.

			Se ao praticar uma acção positiva obtiver um resultado menos positivo ou diferente do que estava à espera isso pode significar que ainda não equilibrou esse Karma, a aprendizagem necessária para equilibrar esse Karma ainda não foi conseguida. 

			Dito por outras palavras ainda não aprendeu a lição que se tinha proposto aprender antes de encarnar.

			Karma não tem a ver com castigo, sorte ou destino, simplesmente colhe o que semeia.

			Como diz o ditado: “Quem semeia ventos, colhe tempestades”.

			Claro que a situação inversa também é válida.

			Achei importante explicar o significado de karma porque o karma de cada um vai definir se lhe é permitido, ou não, obter o que pede.

			Dou como exemplo um individuo, que devido a uma doença se encontra confinado a uma cama, tendo de depender de outros para as suas necessidades básicas.

			Este individuo entoa várias vezes ao dia um determinado Mantra com a intenção de conseguir voltar a ser auto-suficiente.

			Se uma das suas aprendizagens for a humildade e se ainda não se tornou numa pessoa mais humilde muito dificilmente irá obter o que pretende.

			O Universo sabe o que é melhor para si e tem sempre em conta o seu propósito de vida e o seu bem maior e mais elevado. 

			No entanto, a entoação de um Mantra nunca se perde. 

			Em vez de se tornar auto-suficiente, o individuo pode ter conseguido entender e aceitar a sua situação, tornando-se uma pessoa mais bondosa, grata e até talvez brincalhona.

			Ao fim de algum tempo este individuo poderá te conseguido melhorar a nível físico.

			Quero com isto dizer que pode não obter exactamente aquilo que pediu mas vai sempre obter algo.

			Deve sempre agradecer, seja qual for o resultado obtido.

			Eu já entoei Mantras em que não consegui obter o que pedi mas entendi que tal não aconteceu porque ainda não estava preparada para o que pedi ou porque ainda tinha algo a aprender.

			Em todos os casos recebi sempre algo. O Universo nunca deixa de nos ouvir e nunca nos deixa desamparados. Só temos de pedir e algo virá.

			Pode não ser exactamente aquilo que pediu mas é-lhe sempre dado algo, que pode ser simplesmente uma resposta para uma questão que o estava a incomodar.

			Tenho por hábito agradecer sempre qualquer resposta que me é dada.

			A gratidão é fundamental. 

			Se o seu pedido foi conseguir um trabalho no sítio x mas aparece um trabalho no sítio y, deve agradecer. Neste momento o sítio y é o melhor para si.

			Não necessita no entanto de se contentar com o trabalho y, pode e deve continuar a tentar o trabalho x, se acha que é isso que o vai fazer sentir-se realizado. Agradeça o trabalho y, execute-o o melhor que souber e continue a tentar o trabalho x.

			Também tenho por hábito dar algo a alguém quando me é dado algo. 

			Pode ser um sorriso, uma palavra amiga, um abraço, transmitir um conhecimento que adquiri, um bem material que essa pessoa necessita ou outra coisa qualquer. 

			A dádiva de algo não implica ser um bem material, pode ser qualquer coisa, desde que seja dada com desprendimento.

			O que interessa é criar uma onda de energia positiva, dádiva e gratidão.

		

	
		
			O que peço é fundamental para mim?

			A intenção que coloca ao entoar um Mantra é importante e deve ponderar bem antes de o fazer.

			Deve primeiro ponderar nas seguintes questões:

			
					O que pretendo é mesmo fundamental para mim?

					É uma situação ou objectivo positivo?

					O que pretendo pode de alguma maneira prejudicar alguém?

			

			Considero os Mantras extremamente sagrados para os utilizar em situações banais. Claro que a definição de banal difere de pessoa para pessoa.

			Para mim banal, é algo que não é fundamental para a minha sobrevivência e felicidade.

			Pode, no entanto, pedir tudo o que quiser, mesmo a nível material, desde que não prejudique o próximo intencionalmente. 

			Como já mencionei, pode não obter exactamente o que pede mas vai ser obter algo.

			Quando alguém começa a entoar Mantras, a sua definição de fundamental e os seus valores mudam. 

			A pessoa começa a dar mais valor a outras coisas como o amor, a amizade, a gratidão, a auto-estima, a dádiva e a entreajuda.

			O seu pedido / intenção foi obter um carro da marca e modelo X, sendo esse modelo um dos mais caros do mercado.

			No início parecia que não se iria sentir feliz se não tivesse exactamente aquele carro mas com a continuação da entoação de Mantras chega à conclusão que pouco importa a marca ou modelo do carro, desde que seja um carro em bom estado e que funcione bem. O que interessa nesta situação é ter um meio de locomoção confortável, que gaste pouco e em bom estado não sendo importante se é um carro de Euro 2 000 ou 20 000.

			A sua maneira de estar na vida mudou!

			Uma vez mais, esta é a minha opinião. Deixo ao seu critério como proceder.

		

	
		
			Sistema Energético

			Considero este assunto deveras importante e, infelizmente, a maior parte das pessoas nem sequer sabe que temos um sistema energético ou melhor dizendo, que somos energia.

			Na minha opinião, este deveria ser um tema a incluir no sistema de ensino desde tenra idade.

			Tudo é energia, nós somos energia.
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